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PROFISSÃO DE FÉ DOS REDACTORES.

Todo aquelle, que usando da authorisaçao do
nacto soeial de publicar por via da imprensa suas
opiniões, sem dar conta previa, sobe affoutamenle
sobie hum tribunal de sua própria creação, aonde
elle julga a conducta do governo , ou dos conci-
dadões, e assome o papel d'orador, castigando,
ou avisando a communidade , e os iudividuos, tem. '¦((,
de certo por restricto dever fazer a sua protjssüb - \
de fé , tanlo para dar ás suas palavras o peso da
consciência , e da probidade , como fornecer ao í

'*<-'7 
publico que elle admoesta , huma medida com
a qual este o possa a seu torno avaliar, e senten-
ciar. Conhecer-se ha então , se motivos mais rro- "V ,
bres do que a vil sede do ganho, ou do interesse i

particular o lançarão sobre o mar tempestuoso da Ç
.publicidade. Alias não queremos dizer que se nâo

deva tirâf hum lucro honroso do talento., e das
fadigas consumidas neste emprego. Todo trabalho
merece salário; o*mesmo sacerdote vive do altar.
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Mas a lembrança d'este lucro deve yir sómenteem segunda linha, ficando apoz a^ esperança decontribuir á emenda da ordem social, e illustra-
ção dos contemporâneos.

Atrevemo-nos a dec'ar" 1»e semelhantes senti-
centos 

nos guiarão, quando nos julgamos capazes*> remediar ao vão que existe entre as publicaçõesdesta cidade, que cada dia se multipljcão, mas nen-huma das quaes se incumbió de resumir as outra*sde analysar os artigos que fossem de interesse maistranscendente, e de apresentar em hum só faehoas opunoes , algumas vezes em opposição diametral
que eonforme a sua direcção, elles publicão sobreo mesmo assunto de interesse actual, ou por ser*objecto de discussão nas Câmaras, „u poLue acur.os.dade publica o encarou. Este cuidado pois£c.ra a cargo de nosso periódico, o qual ao mefmo

. tempo se occnpará com maior especialidade de»mtos ramos dc prosperidade publica, taes comoa htteratura, a economia politica, c urbana, e ou-ros assaz nçgligidos pelas folhas aclualmente «is-

disputas.

^ dTZ T' HV30Í° TemÍnn0S os «Cactos
T 

Í0!haS da 1»'™»», expressaremos nossa opi-
T,°' P,°r?'m CfUere^s q»« *<* ~a>. que o sym-bolo pohtico que adoptamos de coração, e para*'Sempre' he ° d» constitncionalismo monarcL"°"W**. ,al qual felismente nos rege

O^nio d. nos» publicação, e inlervailos! da

X
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sua appariçao , "não permittem que entremos em

polemica com as folhas diárias. O Beija-Flor, que
tomamos por emblema, he ave innocente, e sócia-

vel, que não fere, ou macula as flores de que
tira o sustento, e vive amigavelmente com os
outros entes, se bem que , apesar da sua mimosa

pequenhez, elle tenha grande animo, e hum bico as-
saz agudo, quando o gavião se chega com sinistras
tenções ao querido ninho.

c. i*

.-.„ ,,y

Sa*-** ;:^ti P-' Í9.

>. /

,-".)» ':-'.'-'

¦... í ijt - >\ki

^fc.

F '..& "'.:u '-- -¦ *'I* ' t~S «JJÍlWÍ

A%ü('"'\'-)ii -'i)b :>»'«



I - ¦ I

'"¦"' 
*"'*''

6

wm&mm*

\

I X'1 He casualidade feIiz na„ ,
-o momento em J™*hüma P'>->Iioaç9o nasce(.
—J--Í. a a.tenéL, d" ?"¦* 

** p„lii;co>

que >„,eresse em samal 
««- Por h„ma nwaç5;>

a» ™e»mo (e d D0„. 7 
e"0reS' Stt«--«J»

'•'<»*¦ -P» o dec-,rso do .20 X 6 PbaSM PO"tre - «ações: e de certo T 
deSenvo'v<*á en-

lTSOl°a "* ™P'-enreÍ™:,0Utra P*
. 

a W-, na «ocasião em 0„e , .""¦"- do ->»•

—1. q»e iamais hoa"a;f 
''er0,C7m^*».e*lt0

"» «We. e transcende y 
mU"do- «* *>

* <*» •« làtaij, a° Stti,'™e acto servir
*£*• o «nDIpIlo da £;;- 

« epoea queP^a abranger.no seu tudo 
' 

,.
f 

™<*e acção nacional he J ¦ ^ de tã°
* ** longe, o re^ ^T 

*"" aS »»~
**Ç«o dos Borbões. S l5 annos *» restau-

útÊ&cJai, ¦..,,.,.-.
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OS TREZ DIAS DA FRANCA.
•a

-¦'•' i 7 .77 .'.,./. ! i 7- 7 ' ' ' í',

«Quando os Borbões em i8j4, entrararão na
França a poz os Alliados, elles não puderão, qual-
quer fosse então o seu desejo, recuperar o Ihrono
sem transigir com a nação, poisque os mesmos
Alliados estavão bem longe de os favorecer vigo-
^osa, ou unanimamente, e a nação via entre si, e a
familia de Luiz XVI, hum rio de sangue. O Xefe

, d'esta familia, homem sagaz , e machiavelico, con-
cedeo a Charta, e o povo, vendo n'ella bastantes
garantias dos seus direitos, não se mostrou . exi-
gente sobre certas incoherencias produzidas pela ücção
dos 21 annos de reinado passados em terra estran-
geira, que parecia dar por nuílo ou iilegitimo tudo
quanto acontecera durante estes 21 annos, bem
como pela substituição da bandeira tricolor fllus-
trada por tantos triumphos., pela branca, e ulti-
mamente pela formula de promulgação que tfeva
a titulo de gratificão devida á munificencia real,
aquillo que, como pacto obrigatório para amba? as
partes, deveria ser convencionado, instituído, e
jurado de commun acordo. Estas incoherencias
erão holocáustas aos partidistas do regimen antigo,
únicos subditos da casa de Borbão durante o rey-
nado fantástico dos 21 annos, e elles se apossarão

W «* com inaudita avidez destas posições, para atacar
ps privilégios da nação no território da Charta, que
servio de campo de batallja. Este partido antiquar

?
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Ho fazia huma quasi invisível minoridade na nacáo -«aa elle tinha a seu favor a proteccão da familiareal, o apoyo da Santa-Mliauca, e das sllas bayo-nettas, -.: majoridade na representação nacional

pelas cond,cõens coustilucionaes para as eleiçõesa vantajem do attaqne, é, sobre tudo , o eansacb dànação quo farta, e enjoada de gloria mUitar," não

girava 
senão a disfrutar as vantagens da paz,e da tranqüilidade á sombra d'hum poder conci*Lador que promettia identificar as lembranças do

passado, com as exigências do tempo presente.4Estasesperanças ficarão em grande parte baldadas e aslutas principiarão immediatamenle, suscitadas poraquelies que se inli.nlarão logo realistas por excel- .cne,a,ese esforçarão para ganhar o terreno po-legada por polegada, infringia hum por hümcertos artigos da CMà} interpondo W.fcorgan.sando o exercito,'-_ administração; im_
pregando regimentos suissos; aproveitando^ «Je
qualquer opportunidade, V. G., os cem dias,:e oassass.mo do D„que de Berry, chamando em fimao seu auxilio o fanatismo que cubrio o paiz dcmissionários, e de jesui.as, cuja sociedade, seme-hante ã huma arvore indestructivel, que cortadaa odo chão brota com nova vigor, atirouse

Perdulamente „o campo das imrigas, e da desor-

aiançadaquc denunciava incansavelmente tanta. «'-.".aehmaçoes, os incommodava mais que tudo/eelles procurarão angarialla de mil modos. Entre-

/
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tanto a nação, fiada na sua força, na inamovibilidade

de jui.es incorruptíveis, e no patriotismo de huma

minoridade de deputados tão corajosos, como

eloqüentes via com assaz socego tamanhas usur-

peões, se bem que, i modo de Lião envolto

no* sonho que rosna quando o incommodão, ella de

quando em quando dava sinal de acordado , e então

o prudente rey inclinava a seu favor o fio da balança,

e" ella adormecia outra vez, e o partido .inimigo

sempre em pé, sempre alerta, urdia novamente
' 

os seus planos, « activava os seus attaques. Alias

o systema de bascula nada decidia ; o tempo

marchava; a Çharta tomava novas raízes á proporção
• que a abalavão , e o inevitável ostracismo da morte,

como M. Dupin o proclamou, ia pouco a pouco

resolvendo a questão , levando huns apoz outros,

os velhos defensores das telhas ipstituções,. os

quaes já desesperavão de prender o Lfao por arte,

c não se atrevião , não por falta de vontade ou.de

raiva, mas de força , a combate-lo com o ferro , e

o fogo , quando Yiltóle appareceo, prometendo-

lhes de amansar a fera que se não podia domar,

e de lhes entregar a revolução & sua discrição:

seus meios forão a demoralisaçao da administração,

a corrupção dos eleitores, e a complicação do

systema financeiro; d'este tempo data a existência

v-organisada de dois governos: hum oceulto, para

V¦"• ressuscitar o regime do bello prazer, sobre as

ruinas da Charta; outro patente , para fingir que

a executarão até que a Nação indignada se com-

X
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moveo; as Sce„as de sangue da rua St.-De„is derao«V do ministério deplorável. U enlão >Lah
XVI I tinha ido para a sepultura, e hum Reyimolo, libertino quando moço, entregue na ve-lli.ce aos Jesuítas, falto á qualquer epoea de suavida de resolução, e, de juizo, occupava o throno
Algumas medidas" liberaes, taes come a su-pp^são
da censura previa, tinhão o popularisado á época
da sua.sagração, mas a conservação de Villèíe, edo seu systema, desmentirão brevemente «tes
inícios. A queda de Villèíe assim mesmo o obrigou '
a retrogradar de Alguns passos durante o Ministério
deMartignac, que transigio com os liberaes; mas
estes pouco satisfeitos com meias concessões' exi- •
girão mais, e aquelle já odioso à Corte pêlo quetinha arrancado, ficou abandonado por todos os
parados, e largou o leme do Estado. O choque
pois ia a ser inevitável, se hum dos partidos senão reconhecesse vencido. A razão, e qualquer
gráó*de senso commun deveria obrigar os ultra-
realistas a se. refugiarem na Charta, cuja litteral,
e sincera execução era a única pertenção do par-tido liberal, mas a paixão, e o furor'das facções
não raciocinão. Antes combatter, e suecumbir
do que ceder, foi sempre sua divisa. Alias já não
podia haver demora. A França cada vez mais se
illuminava; as gerações novas, que tinhão mamado
as doutrinas da liberdade, emporravão para a tomba"'-f
*>s veteranos do despotismo. Com mais algumas
revoluções do sol a população ficaria toda renovada.

Íffc.o ..&..'
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A hora pois tinha chegado para dar hum golpe

decisivo, ou desapparecer do campo. O golpe tot

resolvido.-0 Re^xhan^Mgnac, homem dec-

sivo, e de ponc. esphera, ao Ministério; este se

associa Labourdoonaye , eoripheo «^1***

ullrà-realista, e ambos elegem para collaborador

Bourmont, o desertor de Waterloo, insultando

assim gratuitamente o pundonor publico , talvez

mais exquisito na Frarfça do que em qualquer

outro paiz, se bem que Ioda Nação, e todo par-

tido arrenegue dos traidores. Assim mesmo o

Triumvirato patricida recuou á vista da atUtude

da França, que se commoveo profundamente aponto

. de que muitos deputados, até então add.dos a rea-

leza, votassem á favor da resposta ao throno, que

dava o Ministério por suppeito á nação, e nao se

achando em posição de puxar para a espada re--

correo á medidas de dilação. A câmara foi dissol-

vida. La Bourdonnaye, retirou-se apparentemente,

Peyronnet, affamado collega de ViUcle, e-mes-

,raco em scienciá de corrupção parlamentar, recebeo

a pasta do interior para manejar as novas eleições

em quanto huma expedição loi dirigida contra

Argel, commandada por Bourmont, para se iorti-

ficar com suecessos militares que pudessem con-

ciliar ao governo o exercito; no emtanto o Rey

lançou huma proclamação, e a guarda real, os

Suissos, e as tropas com as quaes mais se contava,

forão concentradas em Paris, e dispostas para

acudir a qualquer ponto aonde os motims popu-

n».^ ' 'jAüMÜÉIkaúaJl



\ ¦ ¦ . , v..'»M',;^.-/-iv;c..,:;;íf,.\Tv.''rs);,.iic/íj^^'-^ij[nT, „^_^^_„. 
1-_.^__^^_iJ^_ ,^c_r

VI
la e «e*^ „ã„ fcltald0 dem;ssa¦* »« e A„,»o,.id»a,s , csco!la ; is,or.ado. Prcdeu-es de col|eg|os rem 

I

lí,ço7 <>ara -«» p--»t.!«. e fi„;Imfnte J!"t:, 
?"M Para e"Sanar' °» '•"««« = nação,M a» a uaçao não se deixava illudir „„ ÍMim^r]

«su paçoea de ,ue ,ualc,uer circ»„sta„cia' „ppor,tuna, „es coco huuu mudança de Ministros! dáW m«nor,dade, a h8vi5o ,,e iudemniscr ricaffie(Hte, ella com a convicção da sua foro, e da soa energia *
-rg.a, 

f^s 
excessos, se huma vez a obrigaiadesenvolvel-a talvez ella mesma ,e espantasse, pre-P«.ava-Se socegadan.eute a mandar pa a depu, dos «-voa^eadar^u , com „„Vas Lra J^todavia, hurna campanha tão brillante -como-p,da, fez cahir Argel, e os Fraoeezes , allegresdeV r^uea g.oria militar era ainda a seu „so J?gratularao Muceramen.e o Monarca . ainda não eri

tÍ2T reCOndlÍar- MaS 3 h°ra fetal * 1»-ados Bo.boes ,a a tocar, e a fatalidade os arrastava.O resultado das eleições já era conhecido , o par-t«do hberal Unha decidida maioridade. O Ministério 'Poi gnac nao se atreveo a lhe fazer frente uo campoda legahdade , e ufano da victoria d.*Argel, persuad«do que a liberdade uão cá mais diffieil 1 dlet'ar do o fyrauno d'Argel, lembrado que Nanoleãocom u p- h d de soUad^ m J^ dui$ 
- ,

Lem 
^ ' COta° Se aS -o/ustanciasSem M mC5n,as * e V houvesse parallelo.possível
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entre os pygmeos do ultrà-realismo, e o portentoso

vencedor da Europa, atreveo-se a rasgar violenta-

mente o Pacto nacional, e a sustentar seu attentadò

com balas, e bayonnettas.

Carlos X, enganado pelos Jesuitas, e o Ministério,

assignou, no dia *5 d'Agosto , dia inesquecível noS

annaes do despotismo, trez ordenanças.

A primeira, para estabelecer a censura previa.
•A segunda , para dissolver a Câmara ainda não

reunida.
A terceira, para organisar huma nova ley ^eleição,

considerando somente as contribuições directas de

bens moveis, e immoveis, e as pesaoaes como dando

?a capacidade para ser eleitor (todos sabem que a

quantidade pa§a devia ser de 300 francos por anno ,

ou 48sooo reis do cambio ao par de 160 rs. por

franco ) j o que excluía os industriaes , e negociantes

que pagão o direito de patente, ao mesmo tempo

que novas subdivisões dos collegios, e novas formas

d'eleição permittião ao governo dictar os voto», ou

violar o seu segredo.
Com a firma do Rey cada ordenança vinha assi*

gnada pelos sete Ministros, cujos nomes , em eterno

castigo, não se devem omiltir. - Presidente do

Conselho, PrincipePolignaC— Justiça, Chantelauze*

-Marinha, Barão d'Haussez. - Interior, Conde

%. Peyronnet. -Finanças, Montbel. - Negócios Ec-

¦' • clesiasticos, e lnstrucção Publica, Conde Guernon-

Ranville. — Trabalhos públicos, Barão Capelle.

Hum relatório dos Ministros ao Hey, igualmente

,- 
¦(
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assignado por todos elles, sollicitâ , e motiva as tres
ordenanças. Elles fulminão contra o espirito revolu-
cionario da França, e denuncião por extenso aliber-
dade da imprensa, attribuindo-lhe huma força dissob-
vente de toda ordem social; razão terião elles tido se
tivessem dito da ordem social, tal como os Borbões
a querem, sobre as ruínas do regime constitucional,
que somente serve de capa a hum poder occulto que
marcha para a contra revolução, havendo desta foráia
hum estado dentro do governo, e huma potência
inimiga no seio da Pátria, á moda daquellesinseetos
que se sustentão silenciosamente no corpo d'outro ,
até que tendo o devorado, elles surgem á luz gordos,
e ovantes, do cadáver exangue que os recelava. De*
certo para hum governo com taes vistas a liberdade
^imprensa he inimigo de morte. Aliás de qualquer
modo que os Mínístrps encarassem esta liberdade,
elia era garantida pela Charta, e regulada por Leis
espeeiaes, destruiUas por huma ordenança, erá acto
di despotismo.

Não o erá menos a segunda, cuja redacção demais
a mais pára no absurdo, pois que quando a Charta não
concede ao monarcha o poder de annullar as eleições,
sim de dissolver as Câmaras, o bom senso não con-
prehende que se possa dissolver aquillo que não está
reunido.

Finalmente a terceira passava toda medida, e mu*- ,
daria a representação nacional, já tão coacta, e en-* *

curralada nas summidades da sociedade por leys re-
gulamentares extorquidas pela astucia dos Ministérios
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«nteriores, epar.ido an. -liber. »*T^»"

.embléa de fautores, e de satell.tas do poder.

AUás os minisuos ousavao justificar Uo— .

attentados contra a liberdade pelo Arligo XIV
attentaaob íapWno
da Gharta, assim redigido: O fiey a j y
T ^ p fa» os regulamentos necessários
do Estado  eja,« os ™b

á execucflo das Uys, e segurança do Estado. Ma»
"em 

nSo vê que este paragrapho ultimo s ™o

Lliea, senão aos casos dHnvasão, fome, consp,

So,» qualquer on.o acontecimen.» ™Fev.s o

7- ameaça de subvo/.er á ovden. socai e pede
q V 

* 
.• QC nío sendo concedido mesmo

medidas repentinas, nao senao

ao poder real em tal extremo, senão suspender a

..ecCao de algumas ieys, et tomar as reso uç„
' 

.ransi oriasd'„rgeneia,a.é que a reumaoleg Ida

.egislatura re8u,arise'soas medidas c,t..-—-

cfonaes. K França, rica e quieta no . *rmr

.riomphántee respeitada ao estrange.ro com b«m

exercito obediente, huma população mdnstrosa,

Z Pagava em dia, . sem murmurações 
***-) mi-

STes francos por anoo ; a França em fim que,
lhoes ue u*u proseguia com.
gloriosa da victoria recente d Argel, pr ,

vivas inaccostumados o Rey ancao, nao se acha™

Im caso algum d'estes;c a deris-aoer. an-

cruel.queas Câmaras, convocadas para o d. 5 d»

Agos,o , rao se reunir d'alli a o.to dias. O at.aque

to pacto fundamental erá pois gra.u.to, o patr

-..--lio sem disculpa. promulgar rfesta occa.sao or-

Charta, erá proclamar que ella somente bga-a

V

, «:
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subditos, e não o soberano, que por excesso de
indulgência, ou por necessidade, a outorgara a

/huma nação turbulenta, mas a podia supprimir
ao seu bello prazer. A segurança do Estado pede
hoje as ordenanças que mütifao a Charta. A ma-
nbãa esta mesma segurança requererá a total re-
assumirão da mesma Charta. Eis a França debaixo
d^ium poder discrecionario, mais absoluto do quehuma autocratia asiática. I

Portanto os anti-liberaes tinhão puxado pelaespada, e ferido o primeiro golpe. As ordenanças
estavão promulgadas, e a força armada em pé
para apoiar sua execução. A Guarda Real, os
Suissos, a Infanteria , a Cavalíaria, a Aitilleria,*
municiados e em campanha debaixo das ordeni
de Marniont, duas vezes traidor $ a Policia, a Ad-
ministrarão,. o Clero, a Congregação, estavão em
posição de prestar os seus auxilios.

Vejamos como o Povo Francez recebeo o at-

Quando as ordenanças apparecerão inopinadamente
em Paris, ainda ufano da tomada d'Argel, esteenthu-
siasmo mudou-se subitamente em huma profunda in-
dignação. « Assim he qne nos lograrão !—Por isto
fizerão a expedição d'Argel? - Elles ião combater
hum pequeno déspota d'Africa para importar na
França „ despotismoU-e cuidarão elles que havíamos .,
do dar nossa liberdade em troca d'a!gqma fumaça de *<

gloria ? — Oh quanto se inganarão ! — Perdição &
quelle, que assome tão inexpia vel responsabilidade!»
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_ A iWencia leg,l 4 arbitrando cste,e decidida

8mJudUT50^t 
Pleito da Poliria, M»r,gm,

!,„„ ordena,,, d P.ee ^ 
^

véió corroborar as tr« 
^' l*»•. n obrigação ue ^e sujeu«u.

daiimes dos lornaei a . ouub* 4« #
¦ 

fe ,,,-.isobaM,o,asdearp.ehcni.ao)edesln,,7,ao
• F.L como primeiros atlacados derao

dos maleriaes. fc&teô, como N(lt;nrml

0 ,«„,.,1o. Os editores responsáveis do Nauoml,

iZ Courier des Elecleurs, Courier, Tubuns

ãe, Vénartemens, Constiliiüonnel, lenips, Co,me,

J FrLais, fíévolulion, Journal lies Débats, íigaro,
/ prantutij* flwrso hom nos abaixo

i An Pn rs- Srtphe, üzeiao umu
Journal de L ai is, oj „v«»Wer á- i« mra oublicar seus ornaes sem obedeça a

oito horas d. manbaa I.W- 
^1.f;-Jo.

romniwcití e concurrencia em Far.s,

AT. P a occup». oo,. peças Iodos os largo, ,.,«.
A liopd Povo. Da mesma

i - i lucrar ás reuniões ue i ovu.
pod.ao dar lugai as meio_Cerradas.

f0rma os lojistas conservava» as lo,as me.

Os Geodaroias e policia cercavão as .mp.uisas

tMoi:,;:c:::::r;-,,as espadado, e «-*. -

J:a-,aS.U.c.,1ai,,idadep,,blie, 
Os poucos loi-

- - • Wos grutis , são devorados. Grupos
' 

res vagão atoa , e lotfio contra aquelles que o, {
res v«ic«*u ^eâ fUll«.
rião dissipar. Muitos Udadoet., c tnlie^

', I

¦m

M

i

.-SSLi.,.'.::- jte%k^<-C,-'Jj£i

j-.'-'.i«.

ji»*-'"'' i?' ,__________________wB&
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»So morto.,, e pisados ao, pés doa Cava-os Do outro lado foz Gendarnias perecem . e„.tretanto os Deputados, acUialmente em Paritse reünem, primeiro en. casa de Mr. Dupim , que

^/f na,7f 
^onra ..depoia ei caJde

„• 
A- D'lab°rde 1ue imP'°visa na su» casa hum,«alia de Deputados, deitando abaixo todas ,s Re-Petições. Elles declarão se deve resistir „ forcacoma/o,,, e despacha ordeaanç as para cha*»opi,aodaho„ra>edopcrií;oos,i,,e|ai&, 

o
f0'eld^h^c 

i„5„,t;;do pela plibe he guarda-uo- hem como „ ^ote/ d0 M).n'(ro ^ 
»F.n^

InUitnas. Huma representação de Pares, e outra •de Deputados, pedindo a revogação d™ « lii, ^«-vogaçdo das ordenan-

fo Car ' C elif ' reãCÍIa- A P™°do .Carousel he occupda „a ,arde ^Jc^llanapesada.artilheria.e 
tropa. O trovão do

;r0"*»™ "*»-.« annuncio 
°

oe««. de peça,, estao prontas a fc___- «^.Capital; „em islo , nem o aspecto da formidável
P°Sy° de Monto^. "em a presença de h,m-ercito nas entranhas da Cidade vaie, ao para !timidar hum povo di*no d. _ i-
no sen rW "* ,l?re' e r^°H'ido

Ri no rSP"° 
' ant°POr a m0'te á eS™-^0. O

»»•«. fie.*, nas Tulherias .Alias no meio de.an-ta agitação, „ verdadeiro combate não principiou «'*.
R„. s 1"° ^ de- A tr°Pa atM- ° P-o n.it-1"-™™* este "*ti_l ma, à pesar dos seu.
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m»s exlremosos esforços, foi rechaçado sobre todo,

os pontos, se bem que uão deixou de cont.nuar a

accão durante toda a noute por tiroteios, e escara-

muchas,, obrigando por fim as tropas a evacuar a,

Ruas, eà se concentrar na Praça Vendome, e Tu-

lherias . he verdade que Paris tinha sumen.e 4 om

5ooo homens armados ^espingardas, e bayonet-

t* A guarnição contava i«,ooo homens de

guarda real, e Suisos, e 4 Regimentos, hoje reu-

^dos a cansa da Pátria; e estes .8,ooo homens

ertu, apoiados po.* huma artilheria formidável.

Na quinta ielra .8 Paris foi declarado em esta-

do de cerco, á saber que uão havia de reconhecer

. outra au.horidade senão a do Commaudante m.h-

Ue Duque de Ragusa. este tomou a offéus-va des-

¦ emboeando pessoalmente comhnma columna de se,s

mil homens na rua Montmarlre; outros choques

«verão lugar ao Hotel do Vüle , Porta Sainl-Den*

roa Salnt Mederic e Boule.ards.Ks duas horas da

tarde o Duque levou soccorros frescos ao 5 Ríg.-

mento de Unha que oecupava a praça ehs «^

c com esta força, marchou para a rua Montmartre

q„e varreo com assáz facilidade, porem chegando

l rua Jodelet, a espingardaria dc todos os anda-

res das casas o obrigarão á retirada, no decurso do

dia nmitas posições, e edifícios públicos ÍP.ao to-

ffiados, e retomados, até que finalmente ficarão em

.-'¦poder do povo". Na «arde.do mesmo d.» asba, r-

¦' eadas das ruas forão levantadas com -"«»¦*'

yid.de, as ruas descalçadas, as arvore, do Boulo

•
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.vards serradas , e entrvJ-.no i

-•''•"•"-«¦-.'o. Pr;, taod"€ono'i»w-
. ' ldra os quaes servira a • 1,üd° «1«»U» se ach0„ á m5o ,; 

* 'SUaImen,e

»«»Dll„,eS;eeriw<, fe « »«-

- ia'»p- -. ^j; °::fr;e ,M,s
«";!*'a o mf,ill0 se f(P 

' ** ¦«•». ¦[«<* alli

-í-i-íarfc alg„L. ' °" deSt»'J™ «fe'
Durante este dia o. T -i

^•».B.n»i,01I^,T^'«.C«.d««»m.-•-* **.*¦. G,.a„de;: ~; !»"*-.
* clamações patriótico, fftp3 ™ > e Pr°"

S™-DenU?Z,Z7 e"CÍma da Pürt»
>¦•-d.-.i. Ut,• ;rs; pore'ra ,oso ^-

-«¦*«as t„rresisf^rie ~™e
«**> „. mao dos nac.on;;s 

d* 9«»«« e<Mcios
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lBv6o. Entretanto os sinos que tocavão a rebate, e

o. incessante grito ás armas, eonservavão ambos

os partidos alerta. As tres, e meia da madrugada

o povo pegou outra vez em armas. A impa real

jâ se achava encostada ao Louvre, e Tuilntias, e

o attaque foi dirigido contra a posição central do

enemigo. Os Suissos pnstados.no Louve, ouvindo

a Milha qne fazia o povo para levantar huma trin-

dfeirVna esquina da ma das Poulies com o enluito

de fechar as sabidas do Louvre, abiem hum fogo

vivíssimo que não cessou até a final tomada da

posição. A pes;»r*«Vs!e topo a obra continua. Os

que cabem animão os compmhriros , e as ultimas
' exclamações dor ({ne expirarão sã-.: Vive Ia nationl-

vive Ia Charlei — em 'avantlU —
• Com effeito por toda parle a acção fervia. As

defc\ horas da manhãa, os cidadões dos subidos,

St.-Jacques, St.-Germam> Odéon-, marchão, par a

o combate formando huma masse de 5 ou 6,000

homems. Coube-lhes combater dois regimen^s da ,

guarda postados no pátio do Lou < re , e jardim dos

Infantes, e tres destacamentos de Lançeiros, Co-

raceiros , e Granadeiros a pé , com huma reserva

dVtüleria.
N'aquelle momento á força dos Parisienses acha-

va-se muito superior do que fora nos dias ante-

cedentes, se bem que nunca passou de 18,000

'* homems realmente aviados para combater, numero

a penas igoal ao do inimigo, qne tinha a vantagem

de ser composto das tres armas. Mas a resoluto

*-
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suppria para tudo. Aliás estas massas já tínhSoxefes experimentados, que surgião dVnlre os an_tigo» guerreiros de Napoleão, ou mesmo que 0«mor da pátria improvisara. O general Dnbonrgcommandava por huma parte. O general Gcrardfazendo, as vezes de Deputado, e de General corriaaonde havia maior perigo. Casimir Perrier não se
poupava e ficou ferido. L-njuinais com a fardade Par de França, via-se dando tiros. Gua'ráSs-Nacionaes com o uniforme an.igo apparecião ci'ela. Mulheres, crianças, donzellas erão vistas á Vfrente das fileiras. Os alumnos g.s cursos jurídicose de medecina combaltião em chusmas, e ultima-mente os discipnlos da escola Polytechtoica, tendo*arrombado as por(as do co„egio em _._ ^«ervavão presos, voão para a batalha, tomão por-ascendência do saber, a energia a direccão . e este,

jovems apenas subidos da infância , dão exemplosdbab.l„ade, valor, sangne feio, e hnmanid/deacfcm de todo prêmio , e de todo louvor
Entretanto os Deputados que já passav5o deemeoenta, reunidos no Hôtd-de-Filie, assumião asuprema ,u,horidade ; nomeiavão hnma Câmaracent.,1, davão providencias para que _, preparassemrações para os bravos que se dedicavão a Pátria, elegiãoLaíayetle por comnla„dante da gnarda naciona|,*fr^»o e declarar o «hrono vago ,. e de arvorao Duque d Orleans em lugaí-tenente do Reino. 

•*• -
Cevemos observar a qui qne por mQ fc 

'
moderno, fez sc hum ultimo esforço de conciliação.

J***
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Casimir Perrier, Gerárd, Lobau, Lafitte/ et Mau •

guin, forão como parlamentarios, a. travez a espia

gardaria, ter às Tulharias com o Duque de Ragu -

sa, oferecendo pacificar ainda a Nação, se o Rey

quizesse revogar as ordenanças, e demitlir o Mi-

nistério. Marmont foi no interior consultar Poli-

gnac, e voltou logo com resposta negativa, «por-

tanto temos a guerra civil » exclamou Lafitte: O

Marechal os despedio com hum cortejo dassen-

timento.
Corri efeito a guerra civil ardia. O furor dos dqt>s

partidos ia cada vez à mais. Mas a energia dos cida-

does decidió rapidamente a questão. Já ao meio dia
*o qnartel do Louvre, attacado da banda da Rua

St-Honorécahe, depois de milagres de valor, em poder
• do Povo. Já a'guarda real se retira para o Garoüsel.

No meio do fogo , e por hum attaque à bayonnetta

ultimo esforço da ousadia, a grade de ferro do Ca-

iousei ficou arrombada : ò Povo se precipita sobre a f

Tropa que se concentra no mesmo Palácio das"Tü-

lherias. por toda parte a Bandeira tricolor emporre

tudo quanto lhe faz frente. 0«s cidadões entrão mistu-

radamente com a guarda no Paço, e.obrigados a o

evacuar huma primeira Vez, o levão por hum ultimo

arranco; e finalmente os Suissos intrincheirados nas

ruas St-ffonoré e Richelieu , e no Palais Royal, de-

pois de renhida resistência, expulsos desappaíecem.
J As duas horas da tarde o resto do exercito real effei-

tuava a retirada sobre Saint-Cloud pela estrada de

Neuilly.

\ '

f

?
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A Tiptoria estava ganha , e Paris salvo. Então â
scena moda como por encanto. Tudo, havia hum
momento , erá com ulòão social , horror, extermínio;
tudo agora virou em exultãções de gloria,, patriotis-
mo, salisfação. No momento em que cesou a resis-
limem, a mortandade paiuu, OsP-isioneiros deguer-
ra, os soldados extenuados por fome, ecauç/iço, que
de.Hilão cm chusma j ara seus patrícios, são recebidos
como irrãos. Os feridos d'ambos os partidoTfeio
curados com Carinho, e Molindie. Não noivo- senal
dfe saque; As oiagniiiccucias da mo.ada dos Reys, *
os tlu somos , as joyas , que andão aos pontapés,
não teu lão hum iu.tanie homcmsdã plebe em trapos,
cujas famílias sofírem todo gênero de privações. •
Tal foi a força <ío eulhusianuo que enleva tantas
almas, que nenhum excesso maculará o acto sublimo, .
que salva a patifa,

• Alias não nos foi .possível neste rápida quadro,
narrar tantos actos particulares de valor, devoção , e
n.npyio de jocosidade Franot za, que realzão a gloria dos
trez dias. Guardamolos para o nosso seguinte numero.
Devemos somente dizer que a sabedoria tomou por
sua conta, formar aquillo que o heroísmo erecutàra.

« A Charla ! A Charta! tinha sido a o grito durante
o combate. Sua completa restauração , e execução tor-
nou se o objecto dos primeiros cuidados. O Povo
tinha debellado o poder. A ordem <?o<ialeiá sua con-
qiiista. Elle podia obrar é sua vontade mas por bom \
senso j não quiz usar da victoria : senão para con-
solidar o systema existente de monarquia cpnstitu-
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rional. As rtu tleori» &*> I>°slas de. P"*'

Considerou, sc como existente, e obrigatório tudo

aquillo que na Charta não tinha sido hostil contra a

nação. Os Deputados eleitos em conformidade da Ley,

e que merecerão bem da Pátria, forão pois conside-

Pados como revestidos de toda a Authoridade necessa-

ria parareger provisoriamente 
a nação,e determinar as

«alterações indispensáveis ao pacto nacional. O cunho

datigftimidade foi dado ás medidas desla Câmara pelo

consentimento tácito do Povo, cuja docilidade não era

então menos admirável , do que o seu heroísmo

duranto os trez dias de milagre.

Paris Iriunphante na lutta tinha salvado a Nação;

tatfs se tivesse suecumbido, a Nação em massa o te-

ria resgatado , pois que o movimento Nacional se ti-

nha propagado até as extremidades do reino com

a rapidez de huma commoção electrica. Por toqa

parle apenas as ordenanças chegavão , a resolução de 
^

resistir surgia dWre as ejulações de indignação; ^ (

e vivas á Charta. Por toda a parta o povo pegava

em armas, improvisava as guardas Nacionaes, afu-

gentava as authoridades fautoras da tyrannia, desai-

mavá os corpos de linha, e se" preparava a mar-

char ao decorro da Capital: a bandeira tricolor

ia apparecendo progressivamente no tope dos cam-

panados com a celeridade de hum sinal Telegraphico.

Esta unanimidade baldou as ultimas esperanças

/de Carlos X que evacuara Sant-Cloud obrigada

pelas populações vezinhas, auxiliadas por hum soe-

corro sahiclo de Paris, sob o commando de trez Po-

4

«
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lytechtncos, e se tinha retirado á Ratnbouükt, comalgumas commixõea de Guerra civil, e de ressu-citar a Vondea em nome do neto, Duque de Bor-deaux, a favor do qual tanto elle, como o DuquedAngoulême seu filho, tinhão abdicado. Mas a notica que òo.ooo homens, organisados em Paris, iãomarchar contra' Raml.oniüet, que a Vende, nãose mexia , e a dispersão do seu exercito forcarteno

a ac sustar ao seu destino, , a pedir i danaralhe desse huma resalva com commissarios paraproteger sua ida ao mais próximo Porto de em-barque.
A Gamara, á datar do dia 3o não tinha perdi-do hum minuto, para organiíar a revolução Tu*do marchava como em plena . paz. Desde o áh5r 0 Duque D'orleans nomeado logar tenente d*ngira a Nação, huma proclamaçaõ cheia de seuti-mentos liberaes, c convocara aa Canwas em con-

. 
fo™,dadc 

da ch.rU , para o diã 3 de Agosto. Elle
abuo a Sessão por huma falia em harmonia comtodos os sentimentos Nacionaes. Immediatamente

« sessões tanto da Câmara dos Depntados, comoda dos Pares, que adherião á nova ordem de cou-ms, tratarão das reformas que o pacto'social ae-cessava, com a mesma moderação, e sabedoria queprestarão á toda esta paS,„osa regeneração. Não semudou na charla se não aquillo que proporciona-va ao governo os meios de a violar, sem alterar as^ .
prerogativas necessárias á sua dignidade, authori-
dade , e mantenca.
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mo (.ottia ,— as metas s

-vas a Republica: e o partido vencido, i

d* moderação dos vencedores, e da

político , usava da moduaca

pTÍSmente a poz malvadas.
k raiz esta, esperanças exageradas, ou m,

uL throno penhor de segurança, euntdade.
áZi 

considerado couto herança dtv.na
W0 

X,™ Isnidor acima de quanto contrac-
que poe seu _SomOS nós que bavfl-

•t0Pte— 
IhX aos nos.oS direltoa, ao

.. 71 ^e elXemos pata nos Sover„ar em v.r-

tuck d'oHa I ra K* 0
l_«-n convencionado, restava eu&_ r

dl no ODt-qucdOrleau., porsuaDtgnt.

TT T 0*L, immaenlad, , em todas as f.r- ^
' 

1rimb-ttír. co,n valor soh a bandetra
W ' ' 

iLtats entrou nos conloios datyrann.a,
tn 1 

e lendo aceito as condições re-
Ie'Sas^

Re àoSF,-a„et«S,eSuainstalaç-ann„se.omado Rei uo_ de o>
,io Tii-nrí-seniacao nacional , t»-*
da Keprtsen completou digna-
findou a obra da regeneração P

f ma- maravilhoso que no espaço de ií> dias,
/ xnente o faeto maiaviino h

• • a f?rtnra sua liberdade , a r^

rZidal1; L aos Povo, hun, «en,, que

.:
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surtirá seus effeifos, confirmou á Nação que o per»
pétrou o titulo de grande , com que Napoleão a
saudara, e será havido pela mais remota posteri-dade como hum acto , que não homens, sim en-
tes de essência superior , somente podião executar.

O DOZE DE OUTUBRO. *%.

O dia t2 deOutobro próximo passado, tão memo-
rando para o império Brasileiro, não foi neste anno
mais isento do que nos anteriores, da chuva, cujo até
hoje obrigado acompanhamento, se ainda teimare
alguns annos á entrar na função, passará ultimamente a
ser de restricta etiqueta, e grande gala. Aliás vejo varias :
pessoas affligir-se com esta coincidência , e pronosticarsupersticiosamente dias de trabalho, e de tristeza para

, o Império adolescente. Se eu fosse advinhão profeti-.. 
KJ 

saya.às avessas. E considerava como cuidado paternoda Providencia esta abundante, e periqdical aspersão
d'agoa em época tào notável. A chuva dâ o alimento,
a vida, o poder de produzir à terra, e em parte nem-
guma lhe he tão indispensável como nas Regiões en-
tretropicaessempre reseccadas pelo sol, sem invernos,
gelos, neblinas , e outros socorros atmosphericos quenas outras zonas conservão sua humidade. Que seria
da nossa Agricultura, contra a qual tudo conspira , se \
a secca entrasse também na conspiração, e deixasse de
cahír no tempo próprio, ao principio do verão, época
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de semear, e plantar? Era pois muito para se desejar

que jamais falhasse a chuva no dia 12 de Outobro, e

que o Lavrador, ancioso de ver hum Ceo sem nu-

vems j e os rossados adustos dizesse com plena confian-

ça; ,*i adiemos nos a semeada até o dia dannos do no.sso

Imperador. »

Kj

MWi
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O COLLAR BE PEEOLASf
*>%,

ou

CLORINDA.

TRADUZIDO DO INGLEZ DE WALTER-SCOTTF

*%>.

Prólogo do Traductor.

Walter-Scotl cuja reputação não se limita á Es-

* eossia, sua pátria 3 nem mesmo á Europa , e passou
kj o*Atlanticô, não tem ainda sido traduzido em o

nosso Idioma, no qual trasladarão-se tantos en-

joativos romances ; pareceo - nos portanto que
faríamos hum serviço á nossa litteratura nascente ,

oferecendo ao publico hum specimen do estilo ,

e melhodo de Walter-Scolt que, com justa razão,

foi chamado o historiador das novellas, e o no-

vellista da historia. Com efeito os Romances de

Walter-Scott não são se não quadros para pintar
ao vivo j- e com a mais escrupulosa fidelidade, os

costumes, opiniões, e factos históricos de certas
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eras, até elíe para assim dizer incógnitas ás ae*
tuaes gerações; quando pelo contrario parece ter
escrito a historia com sua imaginação, e com re-
VQltante parcialidade, pondo suas procupações par-ticulares, no lugar da verdade, mesmo nos factos
contemporâneos.

A historia de Napoleão longa satyra , tão falta de
critica, como de candura, deu hum golpe fatal á
refütação de este 5 Walter-Scott aliás, considerado
como romanceiro, não tem rivaes, excepto talvez .
Ccoper, o Americano. Nr.da se pode comparar ao
interesse excitado por huma narração animada, querepresenta aos olhos tudo quanto narra, accende o in-

• teresse por scenas gradualmente sobresalientes , e
ressuscita os nomes históricos, ligados a acção prin-•*. t ci>al por circunstancias verosímis, tanto ao na-
tural, que o leitor cuidando vellos trajar , comer,
conversar, e estar em arção ,3 esquece-se que lê
huma ficção, e não toma tempo de respirar até che-
gar a Catastrophe. # ** 

1
,.< Walter-Scott nascido em r774 de huma familia an- ^
tiga, chegou à ser Baronnet, e cavalleiro da Banho, e
pertence por sua amizades, e opiniões ao partido da
aristocracia, e dos torrys. Elle na idade das paixões, en-
tregou se a sérios estudos, e tornou-se familiar com as
antigüidades da sua Palria , e quando escreveo já tinha
chegado aquella época da vida em que parece que a

/ imaginação perde do seu ímpeto. Mas suasproducções
bem longe de soffrer desla singularidade, unem á flor
dlnspiração, e mocidade, que nada pode suprir, hu-
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ma força de razão, e saber que as torna deliciosas, e
profícuas para todas as classes da sociedade, desde á
mocinha da moda que procura emoções, e sympathicas
illusões, té o Diplomata carrancudo que não se apega
senão ás máximas da política mais refinada, e ás reali-
dades da sociedade.

Hum dos característicos de Walíer-Seoü , he a
pureza, e decência do seu modo de tratar o amor.
Jamais houve romanceiro mais casto. Ordinariamente
os seus heroes, ou h romãs, se bem que por devir
imperioso do romarceiro", elles estejão namorados,
não apparecem,senão no segundo plano. He verdade
na novella que traduzimos tanto por ser breve,
e caber nos limites de dois folhetos, como porque •
o mesmo Walter Scolt, dando-se a si mesmo o segundo
papel , delioea sua configuração phisica , « moral, >
os amantes reprcsentão as primeira^ figuras; porémo autor, vela corn tal delicadeza o criminoso da

^ sua paixão, e os mostra na; oata&frophe lão cru-
elmenle castigados, que a lição de moral que quizdar, não pode deixar de sc gravar profundamente no
con, ção.


